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Dr. Rubens Gusso 

Eis as perguntas referentes a caso suspeito de esporotricose causada pelo Sporothrix 

schenckii, um fungo que pode apresentar transmissão zoonótica.  

 O agravo em questão é caracterizado pela forma cutâneo-linfática.  O reservatório do 

fungo é o solo, principalmente em ambientes úmidos rico em matéria orgânica. A 

porta de entrada do agente é uma lesão cutânea.  A doença é caracterizada pela forma 

cutâneo-linfática similar à observada em casos humanos. 

Caso suspeito para Esporotricose em eqüídeos. 

Qualquer eqüídeo que apresente lesões cutâneas linfáticas progredindo via  trajeto 

linfático  (rosário esporotricótico) com  a presença de nódulos endurados que podem 

assumir aspectos ulcerados com exsudado serossanguinolento, sanguinolento ou 

purulento, resistentes a antibiótico terapia de animais residentes em municípios da 

região metropolitana de Curitiba a partir de 2010. 

Qualquer caso que preencher o critério acima deverá ser imediatamente comunicado 

ao Cievs Paraná pelos telefones abaixo.  

Outras informações para casos registrados em momentos anteriores: 

• Em lesões similares  foi resistente a tratamento  ou retraiu em torno da quinta 

ou sexta semana ? Ou seja, houve cura espontânea ou agravou com acréscimo 

de lesões  que culminou no óbito ou não do animal? 

• As lesões disseminaram para outras regiões do corpo do animal a partir da 

terceira ou quarta semana? 

• Foi coletada a amostra para identificar o agente. Houve a confirmação 

laboratorial de Sporothrix  sp.  ou outro agente? 

• Existia no local felinos ou outros animais próximos aos eqüídeos  com lesões 

semelhantes? 

Caso positivo quaisquer dos questionamentos acima poderia informar ao Cievs pelos 

telefones; (41) 88476 980 ou  (41)9117 3500, (41) 9117044. 

Atenciosamente 
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